
O Estado do Amazonas no ano de 2016 enfrentou a grave crise econômica que abalou a
economia nacional e gerou reflexos no polo industrial de Manaus, com milhares de postos
de trabalhos fechados, afetando diretamente a arrecadação originária do Estado.
Consequentemente, houve um aumento de usuários ao sistema SUS.
Atualmente, atendemos pacientes oncológicos de Estados e Países fronteiriços, chegando a
25% em relação a demanda interna da FCECON.
Do orçamento planejado apenas 75,9% foi destacado para execução das atividades da
FCECON para o ano de 2016
Apesar das dificuldades enfrentadas neste cenário adverso, conseguimos alcançar algumas
conquistas importantes:
• Conseguimos reduzir as despesas de 10% a 25% do valor dos contratos;
• Aumento no número de cirurgias realizadas;
• Aumento significativo de 57% na execução dos serviços de quimioterapia;
• Inauguração do Acelerador Linear na Radioterapia, aumentando a oferta do serviço;
• Aquisição e instalação de um tomógrafo de 16 canais;
• Compra de um novo tubo para tomógrafo de 8 canais;
• Aquisição de novo mamógrafo;
• Aquisição de uma nova fonte de cobalto, com duração para 10 anos, no valor de

R$1.000.000,00;
• Mais de 80% da construção da segunda casamata para instalação do segundo

acelerador linear;
• Aquisição de um grupo gerador de 500 KVA exclusivo para a Casamata;
• Aquisição de duas fontes de iridium americanas, para a braquiterapia.
• Revitalização completa do parque do serviço de endoscopia, com aquisição de novos

equipamentos no valor superior R$700.000,00, vale ressaltar não temos mais filas de
espera;

• Melhora no atendimento do serviço de cabeça e pescoço, cirurgia oncológica, pélvica e
abdominal, com execução de procedimentos de videolaparoscopia;

• Criação de telemedicina com instituições de oncologia dos Estados Unidos (discussão
multidisciplinar de casos clínicos);

• Intensificação do grupo de humanização e criação da visita ampliada;
• Reativação do comitê de ética, empossado pelo CRM-AM;
• Criação da comissão de farmácia terapêutica para avaliação do uso de medicamentos

de alto custo, não disponibilizados pelo SUS;
• Criação da equipe de revisão de prontuários, com reflexão direta no incremento da

receita em mais de 25%;
• Abastecimento do estoque de medicamentos, produtos de laboratório e hospitalar;
• Exigência de pós graduação em oncologia para os profissionais de enfermagem;
• Criação do NIR-Núcleo Interno de Regulação;
• Criação da unidade de internação;
• Criação da central de APACs;
• Criação do e-SIC;
• Otimização do serviço de Patologia;
A FCECON é uma Instituição de grande importância na Região Norte, reconhecida em todo
o território Nacional, no tratamento do paciente oncológico. Trata-se de um hospital de alta
complexidade, com custos elevados de manutenção, por isso, a necessidade de
implementação de políticas que visem o bom funcionamento desta Instituição.
Dr. Marco Antônio Ricci Corrêa Junior
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A Gerência de Epidemiologia e Estatística responsável pela elaboração deste trabalho
reconhece com gratidão a contribuição dos colaboradores que de forma direta ou
indireta, com dedicação, forneceram os dados referentes aos resultados obtidos em
suas atividades. Com carinho, a Deus e a essas pessoas, muito obrigado.
Maria Angela Costa Lima Gioia
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Em 2016 na FCECON a produção ambulatorial e hospitalar superou
1.000.000 de procedimentos, sendo mais de 993.000 ambulatorial e mais de
21.000 hospitalar.

A mudança do perfil epidemiológico e demográfico da população
brasileira e a migração da massa populacional para uma faixa etária mais
avançada, trouxe neste movimento, os agravos à saúde inerente deste
contingente de pessoas, obrigando aos gestores públicos da área da saúde
mudanças em suas prioridades visando fazer frente a esta nova realidade
social.

A política estadual de enfrentamento aos agravos da saúde
decorrentes das doenças neoplásicas, que aumentam as suas incidência e
prevalência neste contexto demográfico, representa um grande esforço para
qualificar e ampliar o atendimento da população afetada por estas doenças.

As estratégias aqui apresentadas são um resumo desta vontade
política de intervir positivamente no problema, buscando trazer melhor
qualidade de vida para a população Amazonense.

Este trabalho descreve a execução da função pública sob a visão
qualitativa e quantitativa dos registros da situação de saúde da FCECON de
forma transparente, para fins de prestação de contas ordinária anual do
exercício de 2016 e contribuir no desenvolvimento de políticas públicas,
definição de prioridades, na pesquisa, sobretudo avaliar o impacto da
efetividade dos programas assistenciais à saúde do paciente oncológico e a
eficiência das ações através das atividades realizadas.
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As informações resultantes dos serviços disponibilizados aos pacientes com câncer
de forma clara em uma linguagem operacional da situação de saúde. Assim, é um
instrumento que possibilitará acompanhar a aplicação dos recursos frente
demonstração da execução orçamentária em relação aos resultados alcançados na
execução física, ressaltando as melhorias realizadas nos serviços.

Desta forma, demonstram-se os resultados obtidos no exercício de 2016 de
todas as atividades ambulatoriais e hospitalares através do desempenho de cada
setor e seus esforços direcionados em atender o paciente com câncer. Além disso,
toda esta riqueza de informações poderá nortear um Planejamento de Assistência à
Saúde Oncológica com a finalidade de obter resultados eficientes.
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A metodologia escolhida para demonstrar as informações constantes
neste documento está baseada na seguinte estrutura:

1 – Relatório de Gestão Anual de Gestão 2016

2 – Anexos:

• Tabelas complementares ao RAG;
• Relatório Operacional;
• Relatório de Neoplasias Malignas e
• Relatório de Óbitos.

Após o recebimento dos dados, fornecidos pelo gestor responsável por
cada setor, através de documentos protocolados, iniciou-se a construção
deste Relatório.

A FCECON apresenta os resultados alcançados com a execução
orçamentária, apurados com base no conjunto de ações, metas e indicadores
que comprovam a aplicação dos recursos, a fim de melhorar a qualidade de
vida da população Amazonense de forma integral e equitativa.

As tabelas complementares ao Relatório de Gestão referem-se ao
detalhamento de todos os contratos vigentes em 31/12/2016 e restos a
pagar.

O Relatório Operacional representa um detalhamento de forma
quantitativa de todas as atividades realizadas mês a mês por cada serviço na
FCECON.

Para a elaboração do Relatório de Neoplasias Malignas, foram
considerados todos os exames com diagnóstico de câncer analisados pelos
patologistas do Laboratório de Anatomia Patológica da FCECON, com
topografias classificadas de acordo com o CID 10 (C00 - C97), no decorrer do
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exercício de 2016. Assim sendo, não estão incluídos os pacientes tiveram
seus diagnósticos através de exames realizados em outras Instituições,
mesmo que o paciente esteja em tratamento na FCECON.

Quanto ao Relatório de Óbitos foi construído com base no banco de
dados do Sistema de Informação sobre Mortalidade – SIM, consolidado em 18
de janeiro de 2016, referente as certidões de óbitos emitidas por esta
Instituição. Apresentamos, também, com base no SIM o detalhamento das
certidões de óbitos emitidas em todo o estado do Amazonas tendo como
causa base o câncer com topografias classificadas de acordo com o CID 10
(C00 - C97), Neoplasias (Tumores) Malignas (os).

Ao concluir os trabalhos, foi encaminhado ao Diretor Presidente e a
Diretora Administrativa e Financeira, Dr. Marco Antônio Ricci uma cópia
para revisão e aprovação.

A manutenção desta metodologia tem contribuído para o exercício da
reflexão da gestão de cada setor resultando em um desenvolvimento
institucional.
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AMAZONPREV – Fundo Previdenciário do Estado do Amazonas
AMB. – Ambulatório 
ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária
ATEND. – Paciente atendido
BSC – Balanced Scorecard – ferramenta de gestão estratégica, metodologia de 
medição e gestão de desempenho  
CC – Centro cirúrgico
CGA – Comissão de Gestão Administrativa
CIB – Conselho de Informações sobre Biotecnologia
CID – Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde
CNAE – Classificação Nacional de Atividades Econômicas
CNES – Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde
D.A. – Diretamente arrecadado
DATASUS – Departamento de Informática do SUS 
DISP – Disposicionado
DOE – Diário Oficial do Estado
EST – Estatutário 
FES – Fundo Estadual de Saúde
FGTS – Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
HPV – Papiloma Vírus Humano
I-DOCTOR – Sistema de Gestão Hospitalar
IEL – Instituto Euvaldo Lodi
INCA – Instituto Nacional de Câncer 
INSS – Instituto Nacional do Seguro Social
IR – Imposto de Renda
LOA – Lei Orçamentária Anual 
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MEC – Ministério da Educação e Cultura 
MS/INCA – Ministério da Saúde/Instituto Nacional de Câncer
MTO – Manual Técnico do Orçamento 2016
NIC I – Neoplasia Intra-epitelial Cervical lesão de baixo grau (IARC –
International Agency for Research on Cancer)
NIC II – Neoplasia Intra-epitelial Cervical lesão de alto grau (IARC – International 
Agency for Research on Cancer)
NIC III – Neoplasia Intra-epitelial Cervical lesão de alto grau (IARC –
International Agency for Research on Cancer)
OB – Ordem bancária
OMS – Organização Mundial da Saúde. É uma agência especializada em saúde, 
subordinada à Organização das Nações Unidas
PROCED. MÉD. – Procedimentos médicos
RAG – Relatório Anual de Gestão
RAP – Restos a pagar
RDA – Regime de Direito Administrativo
REA - Recursos de Exercícios Anteriores
RHC – Registros Hospitalares de Câncer 
RPA – Sala de recuperação pós-anestésica
RTE – Recursos do Tesouro Estadual
SEAD – Secretaria de Estado de Administração e Gestão 
SEFAZ – Secretaria de Estado de Fazenda do Amazonas
SEMSA – Secretaria Municipal de Saúde
SEPLAN – CTI – Secretaria de Estado de Planejamento, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação
SICONV – Sistema de Convênios 
SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade 
SISCOLO – Sistema e Informação do Câncer do Colo do Útero 
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SISMAMA – Sistema de Informação do Câncer de Mama 
SUPLEM – Suplementar 
SUS – Sistema Único de Saúde 
SUSAM – Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas
SVS – Secretaria de Vigilância em Saúde 
TCU – Tribunal de Contas da União 
TI – Tecnologia da Informação
UG – Unidade Gestora
UNACON/CACON – Unidades/Centros de Alta Complexidade em Oncologia 
UTI – Unidade de Tratamento Intensivo
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“O mundo não está ameaçado pelas pessoas más, 
e sim por aquelas que permitem a maldade”.

Albert Ainstein
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Portaria nº 64, de 25 de junho de 1974 – Cria a unidade hospitalar Centro de Controle de Oncologia.
Lei nº 1935, de 20 de dezembro de 1989 – Torna o Cecon em Fundação.
Portaria n º 144, de 25 de agosto de 1994 – Credencia o hospital para Alta Complexidade em Câncer.
Lei Delegada nº 67, de 18 de maio de 2007 – Define a estrutura administrativa do Poder Executivo.
Lei Delegada nº 108, de 18 de maio de 2007 – Define a estrutura organizacional.
Portaria nº 19 de 29 de abril de 2010 – Alteração do regimento interno.
Lei nº 4.269 de 15 de dezembro de 2015 – Estima a receita e fixa a despesa.

Poder: Executivo
Órgão de Vinculação: Secretaria de Estado de Saúde do Amazonas Código UG: 017000

Denominação completa: Fundação Centro de Controle de Oncologia do Amazonas
Denominação abreviada: FCECON
Situação: Ativa Código LOA: 017301-FCECON e 017701-FES Código AFI: 017301
Natureza Jurídica: Administração Indireta – Fundação
Principal Atividade: Atividade de Atenção à Saúde Humana
Telefones: (92) 3655-4752 Código CNAE: 86
Página na Internet: http://www.fcecon.am.gov.br Fax de contato: (92) 3655-4762
Endereço Postal: Rua Francisco Orellana nº 215 – Planalto CEP 69040-010 – Manaus – AM  

A FCECON tem seus trabalhos voltados a
Assistência à Saúde Oncológica, através do
desenvolvimento de ações que tem como
resultado o objetivo. Além disso, as atividades de
ensino, pesquisa e desenvolvimento tecnológico,
investiram na qualificação de profissionais,
contribuíram para o aprendizado,
desenvolvimento e qualidade dos processos
internos. As atividades educativas, preventivas e
de detecção precoce do câncer, somados a
eficiência nos serviços de tratamento e controle do
câncer dos pacientes, aliados a eficiência na
gestão de recursos impactam efetivamente na
diminuição da mortalidade e incidência do
câncer.

13



“Com a missão de formular e executar a política Estadual de Combate ao Câncer, a
FCECON tem por objetivo primordial a prevenção, o diagnóstico e o tratamento do câncer,
através de prestação de assistência médico social especializada e de efetiva capacidade
resolutiva aos pacientes, bem como o ensino e a pesquisa no campo da Oncologia”.
O programa 3261 – Assistência à Saúde Oncológica tem como origem o objetivo de
Governo: Garantir o acesso da população aos serviços de saúde, articulando ações inter
setoriais para a humanização e qualidade dos serviços prestados, e como diretriz;
Executar as políticas estaduais de saúde, mediante programas e ações, assegurando a
integralidade da assistência à saúde e promovendo a melhoria da qualidade de vida da
população do Estado.
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Data base: 31/12/2016



Especificação Unidade de referência   

Total de leitos ativos 136

Leitos para internação 104

Leitos urgência e emergência 21

Leitos de UTI 11

Salas de cirurgias disponíveis 9

Salas de recuperação 1

Consultórios médicos 19

Outros consultórios não médicos 4

Sala de enfermagem e triagem 1

Sala de curativo 1

Sala de enfermagem (serviços) 1

Área total 19.671,15 m²

Área construída 15.114,49 m²

Área crítica 5.313,42 m²

Área semi crítica 6.115,49 m²

Área não crítica 3.685,60 m²
Fonte dos dados: FCECON/CNES ( coleta dos dados com base em 12/2016).
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